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Sintonía.- Campanadas. 
Folklore español* 
Emisión local de la Red Española 
de Radiodifusión. 
Coros de Cosacos. 
Guía comercial. 
Música de carácter religioso. 
Fin emisión. 

Sintonía.- Retransmisión desde la 
Iglesia del Sagrado Corazón. Misa 
para enfermos é imposibilitados qde 
por su estado de salud no puedan acu­
dir al Templo. 
Fin emisión. 
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B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
Los é x i t o s de l a "Casa Columbia" . 
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Guía <x> mercial 
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PBD GRAMA DE "RADIO BARCELONA" E.A.J. 
SOCIEDAD ESP A, .OÍA DE RADIODIFÜSI 

DOMINGO, 25 de junio de 1944 

Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, 
CBLGNA EAJ^l, al servicio de España y de su Cau 
Señores radioyentes, muy buenos días» Viva Franco. 
paña. 

- Campanadas desde íaazt la Catedral de Barcelona. 

- Folklore español: (Biscos) 

V 8h.l5 ¿ONECÍAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA REIRANS-
mitir LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

8h.30 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAftOIA DS RADIODIiUSIÓN* 

8h.40 

8h.45 

9h.~ 

Coros de Cosacos: (Discos) 

Guía comercial. 

Música de carácter religioso iscos) 

Damos por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despe­
dimos de ustedes hasta las diez, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, muy buenos días. SOCIEDAD ESPAKQLA DE RADIODIFUSIÓN, 
emiáORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 

10h.~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Es­
paña • 

- Retransmisión desde la Iglesia del Sagrado Corazón. Misa para 
jpg enfermos é imposibilitados que por su estado de salud no 
puedan acudir al Templo. 

lGh.30 Damos por terminada nuestra emisión y nos despedimos de ustedes 
ixasta las doce, si Dios quiere. Señores radioyentes, muy bue­
nos días. SOCIEDAD ESPAÍÍOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 

12h.~ Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Es­
paña. 

V - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

Y - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL* 

- Boletín informativo de la playa. 

I2tu05 Compositores españoles: Isaac Albéniz: (Discos) 

12h.20 Fragmentos de "La Generala", de Vives: (Discos) 

\JL21I.40 Ambientes vienes: Fragmentos de operetas: (Discos) 

\/12h.55 Boletín informativo. 

file:///Jl21i.40
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y l3n .—/Loe éx i to s de l a "Casa Columbia" (Discos) 

v 1 3 h . 2 5 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS-
/lEETlR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

/ 
/ 

y 13h,45 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE IA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- Siguen: MLos éxitos de la "Casa Columbia** (Discos) 

K 13h#55 Guía comercial. 

{. 14h.— Hora exacta.- Santoral del día* 

y 14h.01 "En tal día como hoy.... Efemérides rimadas, por José Andrés 
de Prada: 

(Texto hoja aparte) 
. . . » 

14h.05 UJillRlLD" • 

^14h.07 Actuación de la Orquesta fr>LAAA-^ 

\ / 1 4 h . 3 0 "Un cuarto de hora musical e n . . . . " 

(Texto hoja apa r t e ) 

y l 4 h . 4 5 Programa var iado : (Discos) 

Guía comercial . y 15h.~ 

^L5h .05 "Dibujos i n f a n t i l e s rad iofón icos" : 

(Texto hoja apa r t e ) 

15h.30 Disco de l radioyente* 

y l 5 h . 4 5 "RADIO-EÉMINA", a cargo de Mercedes Fortuny: 

(Texto hoja apar te ) 

6h.— Continuación: Disco del r ad ioyen te . 

17h.— "La hora s infónica de "RADIO BARCELONA": 1» Emisión de l a Sin­
fonía n2 2 en Mi Menor5, de Rachmaninoff, por Orquesta Sinfó­
n ica de Minneapolis: (Discos) 

.•••?laü> (-Bi^os) efe, S%¡AAMO{f y^Uxc^2 c£e &$ 



20h.30 CONECTAMOS COK LA KED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PAHA EETRAHS-
MITIR LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

2Qh.50 ACABAN YDES. DE OIE LA EMISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÍOLA DE RADIODlíUSIÓN. 

Solos de guitarra por Rosita Rodés: (Discos) 

ora exacta.- Opereta: "El Conde de Luxemburgo", de Lehar: 
(Discos) 

21h.2j><?uía comercia l . 

21h.~> 

21h.3£P&esultados deport ivos de l a jornada y crónica t ua r ina : 

21iu35 "Recortes de prensa": Fantasía de imágenes mundiales, por An­
ton io Losada: 

(Texto hoja apar te) 

21h.50 Poxs escogidos: (Discos) 

2 2 h . ~ "Museo de cur ios idades" : (Desde B.A.J.15) 

22h.05 Fragmentos de ópera: (Discos) 

22h.25 Guía comercial . 

>r 
22h .30 CONECTAMOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­

MITIR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

22h.50 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL. 

- S o l o s de p i a n o : (D i scos ) 

23h . RADIO-TEATRO DE EAS-1 . R a d i a c i ó n de l a obra de l o s Hhos. 
t e r o : 

"EL GENIO ALEGRE" 

p o r e l Cuadro E s c é n i c o de l a E m i s o r a . 

O l h . — Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n y nos despedimos de u s t e d e s 
h a s t a l a s ocho , s i Dios q u i e r e . Señores r a d i o y e n t e s , muy buenas 
n o c h e s . SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA 
E A J - 1 . Viva F r a n c o . A r r i b a E s p a ñ a . 
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COMPOSITORES ESP 
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7) G SE 

8} G a 

Yg.-

yC 

AGON", f a n t a s í a , } por Orq. S e v i l l a T í p i c a Esnet io la 
TAL;', ( 

) 

-LLORO A" ( 
"TORRE F JJA» ) 

"CÁDIZ", s e r e n a t a (por Banda fte ü u s i c a ce l a 
"CASTILLA", s e g u i d i l l a s ) Legión 

A LAS 12,20 H« 

FRAC POS DE 
"LA GEKSRALA", de VITES 

POR: M a t i l d e Rossy. Bmilio V e n d r e l l , y 

.arce e s Cassa , . 'ai-cia y R.Blanca 

Álbum) ^ 7 . -

NV 9.~ 
y i o . -
v i i -

1 2 . -
V 1 3 . ~ 

"Era yo en l a C o r t e " 
"Es un mv.ñeco e l A r l e q u í n " 
Dúo ac to I a (2 c e r a s ) 

"Te agradan l a s f l o r e s " 
"Señora , Señora" 
"Llegó l a hora" 
"Q,ué b e l l a noche" 

A LAS 1 2 , ^ 0 H . " 

AMBISNTE V I S E S 
fragm. ce O p e r e t a s . 

de Ravmond 
^7676) A¿? l1!-.— »LA PERLA DE TOKIO",/por Klare 'l'abody, (2 c a r a s ) 

2165) A 0 1 5 . — "EL CC 5J1G0«, cíe L e a a r , ( p o r Oran Orq .Aldabe r t 
( L u t t e r ($ c a r a s ) 

O l é . - - SCA VAL- - S", de Eayer ) 

101*1-2) Á¿0 1 7 . — "CLIYI^", ce Dos t a l , por L i l l i e Claus (2 cera . ; ) 

^7210) A 0 1 8 . " "PLIEGOS 3BA0RD] - OS", de D o s t a l , p3* Orq. de l Tea t ro 
Volkes , (2 c a r a s ) 

0 0 
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PEO" 33 

I * Domingo, 25 jun io 19^4 

LC i í LA "CASA OOLCM I 

730) P o Y l ¿ 
y 2 . 

731) P c V 3 . 
y*» 

"C 3 " , de Monrea l , (po r Lola F l o r e s 
rtiL r ", de UonreaT ) 

"LA . A % de Ara que ) por S l s i e 
de Rodaio ( Bayron !l 1 

X -V 

79O) P B y 5 * — WMI S ITA*$ 4e n e d y , ( ^ o r - r a . xtmbrose 
\f C IfTfTTV r.TTP"DT*n . TTcir»n \ <KJ ¿ i j» j - Kern j 

SIGUEN LOS S2IT0S 

A LAS 13,^0 H.~ 

L^ "CASA eOUDMBí4« 
«I 

3^9) p Z y7.— "POLONESA", de Moreno Torroba , por M.Vázquez.Manolo Hernández 

31L) P Z>í8.— "P0L0MJ3. J*, -a Moreno Torro ba, por M5Rosa Pares, A.Sara,M.Her-
nande1 

348) P TX 9 . -

307) P B X I I . -
Xl2. -

732) p c Xl3„-

i o s wCHOS", de Raven , (po r Orq. Mantovani 
EBSCA", tango de Gade, ) 

rgR", de Robbins, por u e r a a n a s Andrews 
"YO EST^R-S CONTIGO", de Gannon, por Hermanas Andrevs 

"A": .ARIA", de S c h u b e r t , ( ñ o r Diana DuPián 
LUS3L", de Mozort , ) /?, 

• - . 

140) P Í ^ < 1 5 . — ' PÍA O N2 D 52" por ^n-feo I l a l p e r n 4 * c a r a s 

O O 



A? ¿StfHZi). y*° 

SUPL TO 

PROG k DE DISCOS 

A LAS lk,~ H . - - ¡bíáin^o, 25 ju ráb 1944 

PROGRAMA VARIADO 

64-5) p e o 1. 
2 . 

~ "LA CF: ITA PICOITERA", de Q,uiroga, (ñor E s t r e l l i t a Cas t ro 
- : 'LüIS C > LAS", de Quiroga ) 

179) G Z o 3 » ~ "LA VUNTERA DE ALCALÁ", de Lima, por Juan G a r c í a (2 c a r a s ) 

- * S B R 2 J Í Á 2 A H * 1 " , de Heykens, por Orq. Marek Weber 
•- «"CAJA DS¡ MÚSICA", ¿e Heykens 

•- "MINUETO", de B o c c h e r i n i , (por Mario T rave r sa 
- "GAVOTÁ", 2.® Winkler ) 

- "A/IOH BI CAZA", de Schuman , (por Orq. Paul Haase 
- "PSROHHE", de Husedel, yne ) 

289) P S c p 4 - . 

O 5 * 

4-7528) A o ó . 

7122) A ^ 8 . 
o 9. 

267) P c ^ i o , 
<pl l» 

628) P C ° 1 2 . — "MAÑANITA", de L e o n c a v a l l o , ( p o r Eenlamino G l g l i 
!•— "LA SERBNAffi.", de T o s t i ) 

•-"LA PERLA D L MAR DEL SUD", de Abraham, (t)or Marta 
SE BESAR 7SIN ¿.MOR", de Abrahsm, ? 

e e r t h 

0 0 



30) P 

• 26a) 

630) P B 

A l b u ] 

RADI 7 3 : TU 

PROGRAMA D^ DISCOS 

A LAS 1 5 , 3 0 H . — 

2T\^W)M 

Domi , 25 j u n i o 19*14 

«YOLVSR^! de Gea, por 0rq # Gea, d i s c o s l o c i t a d o por Har ía Sosa 
F a r r ' a s , y Ramón T o r r a s , de 3erga 

"LA L g m © * 3330», de ¿ o u t u l l o y V e r t , 30 s o l i c i t a d o 
por Lu i s HuntuLL 

f|D~ .QCO LLEGO EL AMOR», de Kennedy, d i s c o s o l i c i t a d o cor 
J o s é Nogués Rarrufe t 

* lfTE UNA NUBE 1 1 , de R u i z de L u n a , p o r M i g u e l A r -
\ t« , Lsco s o l i c i t a d o por J u a n F a l c o . 

Vj 
% tfDuo de "LA BEL \T0 D ! SAS», de Sorozába l 

c i t a d o por Juana Márquez 

SIGU a TE 
A LAS l b f ~ H . ~ 

Lemas) 

481) P B 

329) P c 

12) G S 

235) C 

P B \f£¿- "PINOCHO11, de K a r l i n s , - i s c o s o l i c i t a d o p o r Paq 

) " , tango de Bianco, por H . 7 i s c o n t i , c i s c o so l ic i tando 
r o n t s e r r a t Zaragoza , ( e s t á por e l L o c u t o r i o ) 

3 . \ A ffSIN KIL03M, de P inocho , c i s c o s o l i c i t a d o por Tomasín, Rosa y 
¿Hurla Mercadal« 

9 . - ¥ , fS0Lsl IJDNTOYA'1, de Azagra , p o r Mari-Carmen, d i sco s o l i c i t a d o 
por 2 £ j s ü a x ^ ^ 3 2 x a É e x I s a b e l H e r r e r o 

1 0 V ^ ELOJ t0? f , de O r t h . d i sco s o l i c i t a d o por A l b e r -
L*t t i t o y María Carmen, 

1 1 . - V ?,3E" J\ de S c h u b e r t , por Marta E g g e r t , d i s c o s o l i c i l B do por 
/ \ P i l a r i n 

253) P C 1 2 . -

ij-7) ? G 13 •-< 

4) P 17 1 ^ . ~ 

235) P B 1 5 . 

f,3 VILLANA*, de Longás, por :.T.Redondo,. d i s co s o l i c i t a d o por Juan 
e r i n o 

" Í A IAO DE RoaAS11 de ' r a n e o , d i s c o s o l i c i t a d o po r J u l i t a Mir 

«BOLERO **, de Rubio , d i sco s o l i c i t a d o por S u l a i a y Manuel 

- "(JISANILLO 
asunc ión 

.JX. ¿X. ' , de F e r r i z , d i sco s o l i c i t a d o , p o r Raraon y 

62H-) P B le*— f,D ; IA YO?11, de Brown, por Oro* A s t e r i a , d i s c o s o l i c i t a d o por 
José M* Tous . 

223) P Z 1 7 . — 0? ', de Luna, por II.Kec ando , d i s c o s o l i c i t a d o 
Dor Regina Monsol is 

l,P0!L0N3S&tt, de . o r r o b a , c i sco s o l i c i t a d o p o r I s a b e l Montal 
'ILLA*, de 1 Jorro ba, d i s co s o l i c i t e por Lu i sa y Pepe 

L PLATA** ¿e F e r r i z , d isco s o l i c i t a ? o por F ranc i sco 
AliZSCO L PIERDE111 de P a r c é l a t e , d i sco s o l i c i t a d o jpor Rosa 

. TI* , e F e r i i z , d i s co s o l i c i t a d o por Carmen Q,uilis 
O?1', de J o f r e , d i s c o s o l i c i t a d o por Manolo Co l l 

tf{, ¡j*f de F u e n t e s , por H .Láza ro , d i s c o s o l i & i t a d o oor Pep in 
*CA RAfl de 1 2 a, d i s c o s s o l i c i t e ¿o por Har ía Lu i sa R o l l 

271) 
351 
242) 
33) 
97) 
19b) 
21 

0) 
791) 
9ó) 

P z 
P z 
P T 
P T 

> rp 

P T 
P T 
P B 
* B3 

l u . — 
1 9 . — 
2 0 . — 
2 1 . — 
22 .— 

24 .— 
2 5 . -
2$.-
2 7 . -

- • """* 

"S LA t lDAH
t de Z e r r i l l i , c i sco s o l i c i t a d o por J o s e f i n a Po l 

f,L;i SER ' *n, de Remarle, ¿ t e c o s o l i c i t a d o p 0 r Gras 
IA11, de Gasea , c i s co s o l i c t a d o p r R o s i t a Í-Ioritaña. 
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PROGRAMA TM DISCOS 

A LAS 17«— H . ~ Domingo 

"LA HORA SINFÓNICA D3 RADIO BARCELONA" 

Álbum) 

VBJUíERk 3L-1ISI0N 

LA 
"SINFONÍA N2 2 EN Mt MENOR" DE 

RACHMANINOFF 

POR ORQ,. SINFÓNICA DE MINNEAPGLIS 

Largo 
A l l e g r o moderato (3 c a r a s ) 
A l l e g r o moltofl (2 c a r a s ) 
Adagio (3 c a r a s ) 
A l l e g r o v iva ce (3 c a r a s ) 

A 

POR ORC¿. SINFÓNICA D ü U 

192) G S 6 .^£ DANZAS PERSAS"', de íáoussorgsky (2 c a r a s ) 

POR ORQ,. BOSTON PF.OIISNADE 

7 . X "POLONESA", de Tcsha ikofsky (1 ca ra ) 203) G S 

O O 

> 



m DE DISGC 

k LAS 1 8 . — H . - - Domingol 

( por Orq . Orozco 95) P BE Kj-.— " LETE", de Orozco 
, X 2 . ~ n2m =¡A CORDOBESA", de J o f r e ) 

7^3) P B . - > 3 . — MI FLAUTA", de C o r t a s , ( por Enr ique de ^eon y Or 
•RECUERDO", de Corta ) Tejada 

3^7) P T 5 . — "ADI ARIQ, ITA LUIDA", ce J i m é n e z , (por J o s e p h i n e 
6 . — «FRENESÍ», de R u s s e l l )Brad ley 

781) P B — "DL'tELO", de ü r q u e l l a d e s , ) por Maria Lu i sc Gerona 
30 LA". 

5^2) p B 9.— 
1 0 . — 

«BLANCA 
"FLOR D. 

589) p B 1 1 . — 
1 2 . — 

"DALE GJ 
5L TIP( 

3U0) p T 1 3 . — 
1 4 . — "AYER", 

655) p B 1 5 . — 
16.— 

"TE Q:UT 
«UN MIL: 

324) p T 17.— 
Xo* —-

"CÓGELA 
"CELSST 

615) p B 1 9 . — 
2 0 . — 

"BU, BU,. 
"DIVINA 

827) p 3 2 1 . — 
2 2 . — 

"IIPRUD 
"CUANDO 

UIIA VBZ% de Lara ( y Orq. Tejada 

FLOR1» de F e r r i z , } po r Benamor y 
. J iLILI" , de F e r r i z ( Orq. Tejada 

!S DALE",, de Azagra )p r Orq. Tejada 
1LINO"? de Azagra ( 

".TA DE COLOR", de Herce) por Orq. 
de Herce ( Casabla nca 

;R0 TANTO TAN90«, de Qu in t e ro ) Orq. Tejada 
LON". de Quintero ( 

I b a r r a (por Orq. I b a r r a 

100) p v 2 3 . . 

1*5) P B 25.-
2 6 . 

L" , de I b a r r a ) 

n, de 0 1 t r á , ( p o r Orq. Tejada 
«, de l.Iillán ) 

-iíJCIA" , de Ventora (por Orq. _Miuras de 
"CUANDO TE YAYAS... " de R o b e r t s , ) Sobre 

"NIZA BELLA», de Alexander )por Orq. 
"MI GUAPITA", de R y l l s , ( A lexande r s 

«CUANDO MI NOVIA SB LiARCHO", de W a l l e r ) p o r J u s t o 
"CAR-ERA SALVAJE", de Woods ( B a r r e t o y su 

) Conjunto 

O - - - O 
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MA B2 DISCOS 

A LAS 19»— H.— Domi 

FRA&: :OS TM ZARZUELAS 

LUISA V3LA Y S . PEDRO 

103) Í 2 ! • - "Gaticián de l C o r e l - , de «LA R3INA 
rano 

(2 c a r a s ) 

221) G Z 2 . -
3«-

MARCOS REDONDO 

«Cuento y T a r a n t e l a » de «LA DOGARESA", a 
JSil^LJn» P a b l o " , de «MARUXA*, de \Tive - «Romanza de P a b l o " , 

de 
s 

.Han 

FRAGMEHTOS 

A LAS 19 ,20 H . ~ 

D3 " I ÍARINA" , de A r r i e t a 
por :Mercedes C a s i r , K . L á z a r o . J . M a r d o n e s , 

M.Redondo, Coro y Orq. 

Álbum) cares n a lj. - 5 ~ 6 - 7 - 8 - 11 - 2 2 - 23 ( t o t a l 8 c a r a s ) 

O O 

file:///Tive


88) G v 

PROGRAT* DB ISCOS 

A LAS 2 0 , — H . - ~ Domingo/' s 2 f jun io--

VALSES 7IENESBS 

ORQ/ S I ! ¡FÓNICA DS MINNEAPOLIS 

.CELERAC 3 " , de S a t r u a s (2 c a r a s ) 

o|í. 

- : r . ^ 

l.~ 
2X— 

50) B Y : N 2 . - -

ORQ. MAREK flEBEH 

"ESmDlATTINA", de tfaldteufel 
"LA 7IUDAD ALEGRE", L e h a r 

G V 

273) G s 

ORQ. INáTERNACIOFAL 3 - COI CIERTO 

4 . - - "EL S UN VALS", de S t r a u s s 
5 . — "SARI", de Calman 

POR ORQ. FILARMÓNICA DS VIMA 

é . — "IH3ICA CELESTIAL'», de S t r a u s s ( 1 c a r a ) 

9) P IG 

A LAS 2 0 , 5 0 H . — 

SOLOS DE GUITA POR OSITA H)DES 

7 . — "PAVANA", de Sans 
O . — "ALLEGRO B8ILLANTE", de Cos to 

) P IG 9.-
) P IG 1 0 . -

1 1 . ~ 

"RECUERDOS ::~: ALHAMBRA», de T a r r e g a 
"ANDALUZA", de F o r t e a 

"JO A VARIACIONES", de T a r r e ñ a 

( 1 c a r a ) 

0 - - 0 

• 
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PROGRAMA DE D3BCOS 

A LAS 2 1 , — H . — 

OPERETA 

"BL COITOS DE LUXEMEURGO » 

( F r a g m . ) 
de LEKAR 

2S/C/UU) 

I n t e r p r e t a d o s por* Marga r i t a Cueto, Maria Mejía, 

Juna Pu l ido , José LIoriche,Hec 

tor de Lera , Coro y Orq. 

. * Álbum) ^ 1 . - - "Introducción*1 

X2»— "Bueto cómico11 

. — "Canción de J u l i e t a " 

. - - "Entrada de Rene" 
• — "Cuarteto d e l Cheque" 
• - - "Cuarteto de ira zurea" 
• - - "Entrada de Angela" 
. — "Dúo de l a boda" 
. - - " In t roducción del 2a ac to y canción" 
%— "Vals de l o s b e s o s " ' 
. — "Dueto g o l e a ' 1 

. — " T e r c e t o de l o s c e l o s " 

A L;i3 2 1 , 3 5 H«—-

SUPLEMENTO 
FOXS ESCOGIDOS 

10448) A X 1 ! » " "BODA ÚB MILLONARIO", de Hautmann, p o r O r q . A l d a b e r t L u t t e r 
( 2 c a r a s ) 

2823) A l £ * ~ - "EL DOBLE TRINEO", de 3 r u y n s , ( p o r O r q . He inz Wehner 
1 5 . - - "SSEAPADEN", de A r n d t , ) 

CANCIONES EN ITALIANO Y ESPAÑOL 

418) P c l 6 * - - "VIVA LA TORRE DE ISA" , de R a s t e l l i , ( p o r A l f r e d o C l e r i c i 
1 7 . — MEL SSTÜDIAHISS E&.SA", de Chiapo ) 

395) P C 1 8 . — "RECORDARA, de S a l a d o ) p o r I m p e r i o A3?~ 
1 9 # — "CANTARES (¿US SL VENTO LLEVO", de S a l a d o ( g e n t i n a y Manolo 

j R u s s e l l 

4-90* P C 2 0 . — "QUE BELLA ERES", de 3 r a c e h i , ( p o r Miohe le M b n t a n a r i 
2 1 . — - "TU I OBADO SL CORAZÓN", de r e r o t t l ) 

223) P C 
28) P C 

22 
23 

9— "TONADILLAS" de Granados, por Conchita Supervia (2 caras) 
*—"IDILIO", de rengas, por Tino Folgar 

24* ~ "GITANA XTIVA", de Millan, por Tino Folgar 
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4 LAS - V i h . -

3) Q O 

ft 

83) P o 

118) o o 

- . . » 
. 

2 . -

3»~ 

f u^ite o rustidH de 
t i , por F a t l o a n t l . (oara ^ ) 

** ", de Don ize t -

P i f f , p a f f , puff»1 de "LOS HÜGOIX ..", de Mey-rber , por 
P a s e r o . 

a mor i r e l l a " de "L*. glOCONDA", de P o n c l é e l l i , po r 

" S e r e n a t a " de "FAUSTO", Gounod, por p a s e r o (1 c a r a ) 

nc ián d e l convidado o i r a t a " de "SADKO", de Rimsky-
Korsskow, por C h a l i a p i n e (1 o a r a ) 

"La ca lumnia" de WIL BARBS'O DS SEVILLA", de R o s s l n l 
por B e t t o n i , (nor<) 1^) 

A LAS 22 ,50 H 

MÚSICA D2 CHOPIH 

POR ALF GOHTOT 

) G IP 

Cr IP 9 . 
1 0 . 

"VALS NB •? en LA 
i 4 en FA 

110 R «, 
R" 

" i : 
l l T 

Na 3 BN oOL BlíOL MAYOR" 
FAMTASIA EHID0 HSI-ICR". 

0 
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• DI3TIHTIV0 DE HAEOLA • 
(2s/V^ ^ 

# . -

- Gira Licor Oca la -ke l , ¿<5nlco, l i g o s t l v o t tUnicoft 

31a ton Irán vas . lo o a l s i é p 3cal8-Dei ruó gent i lmente l e s ofrece De» 

t i l ^ r f a s K.Puig MrllA, cn l ln Doctor uaanSn y Cnjal» a r o . 

de l e x q u i s i t o l i co r fleola Del. 

37* c readora 

m . < • 3frvense Vas. escuchar un cuarto d e hora de co lor ido húngaro, con 

lo colaboración grr^oanl de l a Qrmaeata 'vnt i 

(Sobre la mdalca d e . v l o l i n e g ) 

Mibii^nt-' l £ t r r trasladtfndoaos a lo m^s c a r a c t e r í s t i c o de Hun­

g r í a . 

£ • - t¥a estamos en e l coraran de Hungría! £s e l Alfold , la l l enura 0b. 

solutaroen* *» l l u uc Limiten por f l Este y e l G^st** l o s don lechos aré­

l e l o s d i ¿anublo y d r l í i s s a . 

G.- alexia siempre l i o n a , t i e r r a y arena n i g u a s voces , jarnos roca, 

s i nunca aparece m £ u l J a r r o , Jornia un mont ícu lo , 



In el hor izonte , nada, sino acuf y a l l í , la seca s i lue ta de l a 

T Inclinado* 

fa la s i l ue t a formada por dos vigas de madera ~ua domina e l po«> 

hdngnro,enriela halagadora de esa Inmensa l lanura % torna por nombre 

la fussta húngara. 
Loa ¿talcos árboles míe vemos en es ta Inmensidad t son l a s ranuf t i c a s 

acacias a l ineadas a o r i l l a s de l a s car re teras* 

A l l í en dmde subsis ten loa paste» , t e s t igos cada dfam¿s reduci­

da la estepa p r imi t iva , se ve e r r a r , a t ravos de u na nube movediza de 

polvo, Inmensos rebajos de corderos .* , o p iaras de cerdos negros l a ­

nudos . . . 

X hordas de blancaavacas con Inmensos y agudos cuernos, o de ca­

ballo5^ perseguidos por los "Cslkos* c i l i o s r lvn les de los gauchos de 

pampa Argentina* 

Muy cerca de nosot ros , tenemos una caravana de gitanos oueavanza 

con d i f i cu l t ad con sus miserable» ca r ros , t i rados por flaoufslmos ro ­

cines ,a travos déla* profundos arenas* 



(is/e/iik) 24 
> , • uaiaente 

a lo» cansados JUB^ntos c es l á t i g o s 7 loa perra* lobos 

* • • 

• — Han detenido sus ca r ros y fox ano c í r c u l o en e l aue se redne toda l a 

t r i b u . 

Pareoe oír han hacho a l t o en a l cas ino par?* descansar a l a s f a t i g a ­

dos cabo Llet fe s . 

X de p ron to , como si fueran a r rancadas de lo istfs profundo del a l -

aa surgen l a s no tas oue parecen evooar e t e r n o s va lo re s del r e c u e r d o . . . 

Mdslca 

Iscucharon Vds.̂  a Kan5n Evar is to y «u orquesta en e l ndm^ro 

. J a ^ ^ W ^ ^ i ^ ^ de l a e*ls i6n 3ca ln-Del . 

3eela~Del es e l l i co r Inconfundible . 

G . -

Seala-Del tomado con alfdn helado es una c a r i c i a para el pa l ada r . 

cop l t a de 9cala-Del s a t i s f a c e a l MSB e x i g e n t e . Es t á n i c o y d l -

I Scala-Del es Único f 



(lS/6/lAkJ 2"Z 

G # -

E . . 

I g un producto de D e s t i l e r í a » M. Pulg A*rlln# elaborado con alcoho* 

l e a minuciosamente geleclonados en sua fabr ica» de a lcohol da V l l l anue -

• a y Go l t rd . 

Loa l i c o r es K. Fuig Avi la , son (p ren t f a de c a l i d a d . 

Acerowtoonog o la t r ibu* Obaervaiao* da cerca ea t e her.roao cuadro 1>-

no de color* 

IÜÍ5i"-»£ol ÍD» d$nde so fe T a l b a t a l l ó V d e c h l c u l l l e r f a ? . 

O.-

& . « • 

€ > . • 

Por lo v l a t o debían ^a tar Jugando d e t r á s de loa cochea y apenas no* 

han ape rc ib ido vienen corr iendo hac ia n s o t j c a . 

( 51 puede ger algo ce ru loo de c h l c u i l l r r f a en dlgcoa) 

(Con cambio de voz) lita e e n t l a l t o caba l le ro y l e besara l oa pie<* y 

a aanoal 

Tomo,toma,y a t f también, y a t í ten c h l r u l t o . . . Vaya oJaroa negroa 

rué l e n e s # b l p n # # . mi ra ra a l tengo algo a r f a . . . Toma. . . ! y ge termind la 

M » l « » i " • • " „ , j | n-l.-mi! '»̂ —Wl>" m ni. mH>»**v 

I — acercan ahora ha ció a l ^ loa mujeres y mucha chas . Estoy \1 endo eue 

aie dejarán en pa* s i no voy sol tando c a l d e r i l l a . 

http://her.ro


o.-

• • 

ÍCu¿? ?"u£ ffif» d ice Vd. se*íor? Tengo ante *t a un gi tano v i a j o . 51 

anciano dr la t r i b u , pelo b l anco , t e r a'ovrna y rugosa y ojo* negros . 

? lde l i c enc i a p a l a hacer ariJslca ante l o * *saagn¿nIrnos $e*ore-*0 

Eso s i g n i f i c a r á un curo por l o n m » » 

u* i apor t a un curo cuando se t r a t a de saborear l o aufs profundo 

alan de un pueblo . 

fues veriip mágica, v ie jo hílngaio, ruó para e s t o s casos , un duro, 

!<m# máñ áát 

X en la e a l s l én r?ue l e s ofrece Gran Licor 3c"la»Del f acaban de e s ­

cuchar a la orouesta Kaadn Evar is to» ou£ ha í n t e r p r e t a d o l ^ ¡ ^ í V W ^ P W A t 

3cala~£el es f l l i co r nue los s ig lo s no han podido o l v i d a r . 

a la-Le i deja sa t i s fecho a l BWÍs e x i g e n t e . 

a.. Por <~ur* iftpTamTfcfl es tínico. 
a 3cn la -£e l es d i g e s t i v o . 
Sfcnln-tel «s t ó n i c o . 



( * . -

I — • 

hrspuén de tomar Scola-Dr l , r rnacerá tu optimismo. 

an bicor Seala-De i , es una fornida b l e creación de D e s t i l e r í a s 

M# Jrul¿ a v i l a , para e l d e l e i t e del peladar» 

( * • - Dejen R o los r fngrros y veamos l o rué nos depara e s t a 1 mensa l l n -

£ • 

Q. 

I*-

nura . 

Nuestro camino es ancho* Hace opos ic iones a l l a n u r a . 

i> pronto guadaños sorprendidos por ruó por dooulrr ae ve t i e r r a 

c u l t i v a d a . 

Los pantanos han «Ido desecados y e l Alfold aparece como un sai r de 

t r i g o oncu lan te v de mafz, de centeno, merclndo convidas y con campos de 

re co locho . 

£« e l refluí todo del c a r á c t e r h&igaro. ^j^hrtnTorfY no ni» salan m ti» ê-1 

ana vi en caravana e r ran te* arrancando no tas de su v io l fn # f s al­

go mas» 

| ¿ lo v i r t u d y la vo lu i t ad firme* £s ni QOOTHNiu«*aie na saoiao onver-

t l r la 1. mensa l l a n u r a de lai?uszta# en la r u r a l Igual eue «*n e l d«pl«rt© 



(2s/é¡^Jzs-

G— 

90 producen Ion espej i smo*, en un >nrnje rw* solo pc*e«e d«*BÍ<»rto 

después de l® recol**ccl5n de loa c o l c h a * y ' en In hore grana de l a 

puesta del sol* 

r i t a , Vd. &*#¡7imt* p o n 

t i e r r a de poeto? y de mágicos, a l g a , ?<--ul£n no ge Ina 

i I eos y poetáis TBo teaioog todo 

c i e r t o , in Hungría cada corarán r? un poe t a , porgue su 

eg poegía y cutí ro un »ds lco # 

lifiglcog dela.cnt . lTt Kl sant igüente 

í i u ldog da trueno de t r ape atad ) (un Í n s t e n t e ) 

Divagando zoh¥th*<Q*ú* tan bon i t a s no nos heaioa ape rc ib ido cine t e ­

nemos enclsaa la t eap teg tad 

s reíuglnr^iíios en anue l l a gran fie p a s t o r e a . Vamos# 

ü — 31 nos descuidamos un poco nos mojamas y 

tesipeatad levanta columnas de a rena . 

a algo peor , la 

l é n , estamos ya m Ittgat seguro. Y aeu l tamM&i en con t rasos 



O.- ued^monos, pue« f a escucho* l a s d u l c r tre de ^ - t o « paite-

r e s , de e?t o** a lgsoa r i v a l e s de l o s gauchos p a a p e r o s . 

. - Me lod ías de l o sCz lko» , dulcpg melodías* de Htangrfr . 

r#- Escucharon Vds* a Knm5n ¿ v a l i s t e y nu Qrruns t r # d e n t r o de lo 

emls lA 3cal0-L<-*lf i n t e r p r e t a n d o pam V d s J « * í v ^ Í ^ ^ 

(Sobre l a m flglco) 
c©^4«U* 

M l i n f a s M. í - l g i i v l l 0 f c a l l e Doctor InmSn y Cajal» n r o . 3 5 y 

3 7 t B n r c r l o u r , han c reaco e l e x o u l s i t o l i c o r "c; r-Dc*l. 

G#- £1 Licor c l o - L e l es e l l i c o r de l a r v r rb^an? y de todr f i e s t a 
* 

comple ta . 

£ . - Como r e f r e s c o , tome 3 c o l a - £ e i con zlfñn h e l a d o . 

!r.m D#»pu¿s de l a s comidas -1 tor-a C5cala-Lei f l a s concluye con broche 

de oro* 

£ .~ 8 c n l a - í ; e l . Ü 8 t í n i c o y c i g e s t l v o . 

G#- S c o l a - L e i , es Único, 



Des t i l a r loe •* Vft&e *>vila, desdan <-«ue éirti emit ida baya «Ido 

del agrn¿o ce VdF. y l e s Inv i t an a escuchar e l próximo domingo a la 

misma hoxa. 

G#- Con la colaboración personal de la o rcues ta hatadn Evar is to* 

E . - Ua cuar to de ñora musical ea Veaecia. 

Llsco de Marola 

Qxanllc or ü c n l a - I * ! , 

iáfolco, d i g e s t i v o , tÚnico! 

• 
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&S/4.liAk) _2_ g o 

guiante i c ión de 

e 

ios g i t anos , volé ¿.obre los wd& a l 

peñascos déla s i e r r a , esperance la a ardasas he i íog rá r icas que l a 

reina de loa gi tanos habría ce env ia r l e a l p i lo to aeaae t i e r r a • • • . 

fl.m 

Vaca. 

oye un av ien . 

el cte TO»itro8 p r o t e c t o r e s . 

. - é potiioir: i a rsn algún nuevo 

*a.~ I I avión vi sin rumbo; va y viene re ñas , nirftd-

Gi tano . - f*atarfá t>uacancki e l s i t i o a propósi to para lanzarnos e l para-

ca icas con e l mensaje. 

B.&i^ves.- in embargo, observo one ea te avión no vuela con l a exac t i tud 

y l a perfección que volaba e l de nu a t ros p r o t e c t o r e s . 

- Ka pon ble que ignore el punto f i j o aonae nosotros estamos e s ­

condíaos. 

Convendría que saliésemos de ea te agujero y noa Hiciéramos ver 

per los p i l a t o s de l svión. 

U a b a l i c - Tienes razón, vaca Mally. £so ea lo <¡áf deberiamos hacer , 

G i t a n l l i a . - ues os fuera cuanto antea para que ios del evión no auaen 

, G i t ano . - 1 tiempo aü. y eso vuelan quisa i 

* co r ro . 
.o.KiSTss.*- Yo no soy <te vues t ra opinión. Yo creo que no ñauemos s a l i r ae 

nuest ro escondr i jo . 

fi- r-res siempre t iene y yo apoyo lo que a lce Hlencs 

Vaca. 

jRievea. üsbemos permanecer aqai den t ro . 

.es mtfat dentro no nos verán nunca aseda e l avión 

1 0 . - y * -> 'i 

xa* J I M } -.. r 'M 

unos Hayos X de muelau o> a que 

tflft* (K1K) 

quiera, pero si nosotros estantes en 

Isayoría, creo que cebemos nacer lo que la mayoríe haya decidid© 



Gitano - M M * f • os los ÚQ la ^ J 

remos a lm tuerta a que aceptes lo que &os 

V 

asolaos .>orqu nosotro 
i 

somos ios mayores y elios son los 

20a, pero vosotros seréis responsables de 

lo ; meda aueeder 

(ft — 
) 

le preocupes, Bl.aien a l e v e s , que nosotros oie^e to dele» 

t i 

emos» 

. avian v a ra saber donde estamos , ae-

te pa 

A nosotros 1 

oorrer 1 

7 • 

ra 0omni rnoi algo que nos in te rese* 

reaa e ;i s a l i r de 

praderas* (ftlfc) 

a t e e s e o n a n j e y 

nos vean , ponemos ce r a m o s como 

s se aoab ' á . A&ora soy yo e l que va, a imponer aqui 

o. 

( U t a n i l i a . - • * bien, 

* — 

t r o s ai queré is ponéis s a l i r , pero n i los en&nitos n i yo 

saldremos • 

Ko, nt Sal drenes y m&amás nos deíencteremoa has tax morir . 

e l l a s se escondan y nosotros vamos afuera• % 

s i fueras un^ m r?ona mayor. Yo te sigo a 9 

c---. >t aquí dentro Tamos a merecer, aburridos y 

espe io siempre 

s os advierto,gente menuda, y me renero 1 Blanca Aleves y 

a los e- .tos, ( e como 10 ¿ del avien nos quieran salvar, voso 

•tro A 

B.Hieves.- o .0 

quien sabe son que rumbo, l a r a t i t a 

Mini j e l r a t onc i t o ;*lckey que regresaran con Popeye, nos oar¿n 

la compañía epe necesitamos* 



(2£f 6M) 3Z 
m 4—• 

o a . ae i l u s o s s o l a ! ? e r o ¿ c r e e i 3 ¿ue Popeye va a t a r s e en v e n i r 

D A I I O . - Su a u ^ e r no se io p e r m i t i r á , ÉS ion ©árido ©oce lo . ( K Í ¿ ) 

Gitanilia.- raemo3 aqui el tiempo ais-

cutiendo • 

Q i t a n c - Sí | l pfcBM l l e g a r a Popeye a t iempo 

B •- i 

ananc • -

1 a l t a n e c i 

v a c i l a e s que c a r e c e ae t e 

ca Pero nosotras las que pertenecemos al sexo femenino, la gitnni-

11» y yofle convenceremos. 

Uitanllla.- Oye, vaca Holly, üaz el favor ae no compararle igo que yo 

podrá ser una gitana, pero soy una pe aom y trá no eres más que 

una vaca. 

ca , -

(SK 018 r:h AVIU») 

Lt qué? Soy una v a c a , ¿ere mi aooe toao s i mmao y a t í 

¿ q u i é n t e conoc ía n a s t a a ñ o r a ? 

(RI tóHiL? ) D i s c u t i d , a i s c u t i d 9 que por e s e camino no v a i s a n i n -

a 

gún lado . 

C l a x o , e l rumor d e l a v i ó n nos l l ama & l a r e a l i d a d , 

vaisos a f u e r a 

( : OYK I Á gi ! • Pü tü l i s ) 
,111111 I—WWII.WJH 

," i t a n c « -

N i e v e s * - %i , Popeye 

¿Se Ole que 

;«» • 

(SIÍRW K MÁNi;u: 

Hi # c l a r o e s a e s su isusica 

• 

ínt oncea, salle fuera o esperáis centro 



fp l 

(2S/4/1* 5— 33 
¿Qué nacemos? ¿imperamos o s a l i m o s ? 

í o aa a c o n s e j o que e s p e r é i s que l l e g u e Popeye 

Bueno, a a p e r a re saos a P o p e y e . 

(SI T * 
1 

Mj 

: j . \ . . / • PAR» 

an ) 

¿na 

to . 

rof oye , P a t o Donaid, ¿p. donde v a s o s que no l l egamos nunca? 

S I , iodo a i cea , e a t á muy d e n , p e r s l l e v t m o a andando a e s -

ue una p o r c i ó n de h o r a s y ya e s t amos t o a o s c a n s a d o s , hubimos c u e s -

j iup inaaaa , bajamos a IOH o a r r a n c o a p rofundos p a r a v o l v e r l o s 

a Lar y a andamos, s i gu i e nao e l camino que tú nos i n d i -

l l e g . e s c o n d r i j o de n u e s t r o s a d v e r s a r i o s . ¿ F a l t a 

p a r a e n c o n t r a r a n u e s t r o s enemigos? ' ' 5 * » » ' 

" ) 

t . •• " '"* *"""" " 

I g ü ) 

• o >s i m p a c i é n t e l a , g i t a n o s . Sodas l a s g r a n d e s empresas r e q u i e -

3 1 QTZu: s y , s t a n u e s t r a , e s ana e&pre.:& de g r a n 

xoio e l e s i u e r a o TóTmid&bie 3 cir— 

cuns rar no o 

R ] ÜBLICO 

3 i , s i , ya comprendo v u e s t r a l u p a e l e n e a . gxxanos* Yo p e r s o n a l -

, t amMen e s t o y may i m p a c i e n t e . Quie»o l l e g a r cuanxo a n t e s 

a l s i t i o donde n u e s t r o s enemigos no so spechan que hemos ae s o r ­

p rende r l e s y deseo e n t a b l a r l a b t a l l a enlrenxándorue con n u e s t r o s 

(Kl ICO ) 

Os s c i e n c i a y t u e r z a n de i l a q u e a » porque liemos de l l e g a r 

i e n e r ¿ i a e a l de b a t a l l a . 



kk) 3 
Reinfc*- Bueno 9 Pato Donald, di lo que quieras ,perc uro oxea llevamos por 

atajos paea 

Pato.- (Q&kZnk) 

que lleguemos cuanto antes al campo de batalla• 

Pato.-

Keina. -

.na» — 

Reina.-

Reina.-

Bato.-

(SSAHD^ülJüA) !Tribu de Gitanos! seguidme sin perder la fefque £uy 

pronto llegaremos donde están nuestros enemigos y lo3 exterminare-

(GKAZKA) 

Reina.- ¿Pero a dónde Tas,^atc Id*7 ¿finemos que subir e¿a pendiente 

tan dl?icil? 

(CHAZSA) 

ro ¿no compren :.to Don&ld, que cuando nabremos ganado aque­

lla cima que ae ve sobre noscxros ninguno ae la triou tenará xuer-

sas ni para andar? 

(Oh ) 

(E-^TGrRADA) Buenot?atoBorialdftas razonamienx 1 >on persuasivos, 

qu-M? hemos de nacerle! 

(TIBOR BE PUBLICO) 

Sritou ae gitanos,03 pido un ultimo escuerzo y ̂ H M a emprender 

la ascensión ae f?te csc&rpaac tan aiíicil porque si el pato lio­

na Id nos lleva por aquí es porque él cree que es el castino íaas 

seguro. 

(G KZSA) 

¿Lo ois? i:l pato t ena'ld dice que no n^y otro camine, ae modo 

que vamos arriba. 

fricu de ios ¿átanos, demostrad una vea mas que sois hombres de 

valor! Para ios nombres de valer no existen oostaculos en la na 

turbieza ! ¿no xe Veis a m£t Ya veis que yo soy un; er v 

o os noy el eje 

uro m 
(GRAZüA) 

O") 
H«|MNMf#«|HM H M 

Si, pato ucnald, te sigof te seguimos. \isi1A •; írlou de los 

file:///isi1A


g i t anos , Tamos a n i D a ! 

ü <J R & 

*>i 

r i a o e h o . -

i • -

¿Qué t e pasa, Pinocho» que e s t á s t a n ca l lado? 

no n quer í io QrveníL en Tueatre.fi dlscí;- . iones. 

• Miev«i3.~ 

; @o eso, Pepito, no es que no Hayas querido intervenir, es 

que te falta decisión prupia y has pueril; herirte a la de­

cisión w'a oruoente o a la aáa afleas... £B§ nacen en el mundo 

la mayoría de la¿a perdona». 

!nae está le - i Molíy? 

,-£ ?s T^rdsd, la vaca Molly na desaparecido. 

Claro , como a p se r Taca, a l ffi i cano, perten< 

a l sexo fenjenino, tm n « r i d o haeer ©ase ¿e 1Q que nosotros 

decíamos y h ' o- una decis ión d e f i n i t i v a f se aa maro nado* 

t i i t a n i l l a . - ücao detento* nacer no30tros 

Y 5,1 

re ¿no ola que Fopeye se acerca? 

Estamos oyendo esa música hace bastante tiempo,pero ?opeye no 

• l i e V * » S . - - que e s t e encier ro es muy c i ix ic i l cíe dominar; estamos 

a l t u r a consxaeraole ;/ además **IJS rgantn ic L 'Jocoarilo* 

paso do montañas muy e s t r a t é g i c o . 

%***# « Pues aas rasón para que saldamos s que el sTicrj nos vea. 

Critaniiia.- Por cierto ya no se oye el avión 

Gitano ; se nabra cansado de esperar ¿lo veis us 

Bsas son las consecuencias de rabiar oueno y hacer poco. 

nieres.- I» CB ^ tt <s 3 1® me el avi . • 

no es ae maestros p r o t e c t o r e s . 

MMKX es toy ae acuerdo con Blanca í í ieves, ese aTion qu-e oimoc 
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últiDULiajtite un av ión sospech 
L 2SÍ¿ 

t Cuando 1 n o n se c o n v i e r t e n en eco d 

l o s demás, c l^ua ie&n ú® su p rop io 

r eco vo& p r o p i 

'." ¿ i T i O - — nos 3 2 JLCi a 

poye no v i ene 

E OY , MÜSICi POPiXE) 

?ro no lo ois se acerca Popeye? 

C l - r o qtt® se a c e r c a 

eco continua 

Cab Y i Mol y que no vuelve. Yo voy a sacar nedio hocico 

ra ver que es V- ±i.v y 

Ten cuidado* caballo Horacio 

gnifica precaución 1« tuy**. Pinocho, p ro?no t 

Éá te pr-caución un reflejo de pánico? !Si io :bré yo 

que soy tu concí 

B ÚIZ Lá MU ..DE POP: 

Ya está cerca de no so tro , Popeye, no debeno tesaer n 

si yo no t-MBido nunc 

aé valientes no ntimos cu. n do consi eras M e un peli~ 

ajxxr&üo o coarpr un sa nos $ ro­

bu* no 
LA MJK ICA DE POP: 

-^XIWB»»»*!»».» i •"" •un u a Jinmiiaa m 

ese Popeye viene o no vien J llega o no 11 ? 

aproxima o no se aproxima? \r 

es Pacienciatgltaaol en 1- vida hay qu< c i e ñ e i 

G 0 H Q 

S i , g i t a n o s , t e n é i s r a i ó n , ^hoiü y<¿ cwaitinao yo d e n & 



—i 3^ 

) Pero* oleres decirnos, por fin vf 

Don«Id, h¿* donde nos liras y & *ui 

nuestros «nealgo^? 

¡i f . , dasde luago , t ú bienes r&zñn, puro n o s o t r t . rabien l a 

t r « B r̂*» 

'& recostar; i > > n • • • 

3fo ©stoy exuu^ta; permíteme *« eche a tlart desean:ar# 

PUBLICÓ) 
0 M * •" " » ^M. •*ii*m*rnmmwmm>*H*m>«m ** «aMH 

• • • 

no contónos con tod«*s nu o s t r a s eaaerglas* en e l 

lie* , .• to Don^id? t icaie© b i n lo que 

i r 

(QRáZHA ::IGNIFICid:iV,ai:NTE 

> no s 

que u ns mos y mientra nosot ros descansaros aqui n e s t e 

dftS&l r o , e l pato Dor Va a o r i en 4 escoger ©1 

u t a Jo w&a co r to l l e v e ta donde e s t á » nues t ros ane©i-

• 

Í 
mmwmiwi • 

11 a íjatr , 1 t u t e o r i e n t a s y r eg res « , no.»otro. 

o ce deber io.üos * • > € * v* V> «fc. 

3 HOi'aCO *s> Vü • "• I i [Ul 9 k*3 



aa 

\s un* c de fuerza mayor 

jinebro, Pinocho. Tú lo i 

bre ., el ^vión de 1 4ue crees tu¿ protectores te 

tos? ?p re ' tá el en nito número ?Quí os p rece, e-nani 

siete? Ffclta uno. 

Allí viene corriendo; se había escabullido sin duda p 

r a í v- ft Moliy. 

Vuelv oirse el avión; 1 avión vuelve a ac* rae# 

bus 

Í-/*."J 

?Vesf Bl Jdca Mieves, cora® es nu.str vxón? 

(J*Di.¿*lIXK) ?Sabeis 1 noticia? Pues escuchadme. Yo salí en btas-

ca de let v Mol.y cuando el caballo Horacio nos dijo h~~ 

bla desaparecido y a la vaca Mol y no la he encon: * niiw 

guna parte, pero el perro Plato cuando me descubrió, vino co­

rriendo para avilarme que to la, tribu de gitanos con 

la cabeza, está tendida en fcien n un desfiladero que hay 

ĉ jo y une 

el p^to Dona 

Si, ? y mi p to D©n¿ild? Dónde está? 

Tu pregun , .inocho, no es mera cur f sino inc 

bre y algo de temor or pi el pato Donald nos ha 

y tú corres peligro, pro sigue, Pinocho, sigi-

toaof tu procedos como loa huíannos. Cuando era^ muñeco tu* se»» 

f 

pato Donald e. tá en un sitio mxtxwKkxx^x extraño y estr I* 

de 1 i^rra, moviendo un -para* 

ciendo con es to y los rayos dei Bol signo 

> ol y ha* 

que sin duda los pilotos avión observan por ,uc d 1 vión 

contestan con los mismos signos de io • r leí 

?Y Q.U© uerrá decir todo eso? 
-.. 



( ;ICA DE POP 

-Ai' 

• 

") mm Popeye h i > Tea Junto a noso-

ii est' U ratita Mlat y si rutan cito Mickey ,u na dirán 

ici , ?tul pasa, r tita Mini? 

af o A B b i ^ 

u :u mujer no le permite ?«oir$ Yo h ^consejado 

¿i ->! no r un ín 

u r lo 

un s^rláo modelo ( 

y esa mi tea de Popey* |U« no. o t ro bttNM • 

t i m — yuJ r g *u 

J t 

i r i tos a t i • 

* v, • a a ven i r 

( 0) 

! ? Uí 

B.Ki v D a l o • a s ena— 

nxtoa h¿*n c a l i d o , noso t ros t&mblen debemos s a l i r . Vamos 

P ai y h. a 

tu 

• I 

i u 

fero» no lo v i s ? o ... X 

t rxbu ele l o s RÍ • * • . í un i 

& conv- r - @i ae mi s t i 

nuo •»> v i o t e c t o n hubí h e 



- . V 

(2Jyé>/^H) HO 

r o r t; c tores uam d< t e d a i aaat l le* gautuilalía i b|M» 

t* la oaa l t a da loa Smmltom para üvit**r :vu« i oc 

l a t r i b u da gi tanea, pero no ha a h< c sangra a l t lanaa la mn¿-

ui^aola aargada a>a a&l->taaala huí,ana alguna 

aafea duda; e l avian sai 3 a i ola l a tfflh* d* loa g t t a 

**a#8lü:i3 . raa, aontaa$l* a^uel &*ad • 

1 

I »*«» j , i - SO) {31 01S EL 

horror #1 avión l&ama boa. iosivaa aobra la tr 

t<£: 11 da ca4ava»ea# &o ay ni 

tuto f i^o , IraA* mire A a l l í as í 4 l a r a l na da loa gi tano* an 

dio de todo* o l ios <|U# t«ü*i«: r í e 

91 l a n i l l a » * paro i$xi veo? SI *?B ol pato lana LA cfae l laga haaia mosotroa 

• 

(40 

hay Peto 

*©•• 1 1WV 

I8vaa#«* í • • 

al t 

ort mn] Lo vala? Pbaetroa 

(GRAZNA) 

?!**£»•»• 1 1 aid Que flecáa 0I cr m 

11 ;r %i*a ii#fin/ií5 aller&a » n i e ttí 

taños para podar eat-ir antrTrdo <5 2 tadea aaa prc¿>aaltoa 

8*;fi©v.a#- Y ouaKkdo a l pato Co&ald comprendía que no habí5 aaaara áa tener 

a l • C! íZl l l a r . au tenace se ¿&6 cara 

i a n aeonérljo y ©r vefc 

o» d^ayues ¿fe carcax l o s a t r s v a da 10a na&ta¿*a£» l e a sa~ 

t i 4 aa un ctesfiisd^ro donde daacan * * . i # 

http://llar.au
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L W o e l Dónalo s a b í a Q:.X® a l to c av ión 

e r a de n oro ¿ .s i io tu av ión do l a t r i ^ 

que Í '8u8 PBX6 tí m bo s e i ü i s que ae le 

h i c i e r a n coa e l h e l i ó g r a f o , e l patio a l d . a s t u t a m e n t e se a o d e -

a l a a r & t o y d io a l p i l o t o d e l a v i ó n enemigo n ú e s l r o t t o d a s 

i'bfco 

.-. s para QU< j ase sus 

i ̂ HA^KA¿ 

Y «si re&u&tacio y a i o ñ a u é i s v i s t o . G r s e i a s a l a s i n d i c a c i o n e s con 
¿ e l nei i©gr¿a 'o d io a paW i a . e l u i l o t o dad a v i a n lans'á sus ? 

cae a n i q u i l a d o s l a t r í b I t a n G 

i 

o s . - Lué s 

uc e ra i c o . ya que a l -al no c ,-r coa­

ducido ;r el p i l o t o que tan r t e s causo con sus a o i b a s . s e 

e s t r e l l a d o t a n o i e n con t ra l o a p e ñ a s c o s de l a s i e r r a • Ya no nos 

queda ningún entosigo con qu i en l u c h a r , g r a c i a s a l p s t ^ Do ,a Id que 

9 a r i e l 

't-J • - «S 

i o añora le 

c i l u o c i i o . e s muy humana 

r e . l vanoz a s e g u i r a uno n u e s t r o camino v nues« 

jrra ex is te• i^ ia .uorao todos nos conoce ios b ien y os c o r r i d o una 

a v e n t u r e j u r a o s , aven tu r a ex l a que p e l i g r a b a n u e s t r a vida que per 

f i n he ios s a lvado«caaa uno desde n u e s t r o s i t i o , cuando nos neces i ­

temos, nos i l £k * r\ >s unos a o t r o s y todos debemos conjurar : . 

a ra i r a n u e s t r o l i a mmie t 3 cuando co. o s debátaos 

a c u d i r . a i s conformes? 

i , s i 

es a su s e a lga co 

http://aoibas.se
http://luociio.es


•r • 
• 

T o d o s . -

Gi tano . -

A'it l i . -

D e s t i n o , su s r t e l l a r u t a d% $J. ex i ~uia. 

Vamos, vamos. 

(SE CX ! k • ¡ffiTfi.f -nfc^Pp-gfcYft) 

Ya v i ene j rcpcye , F c i a l l í c o r r i e n d o . 

si* ya 

r i -O.- Ya e r a Lora 

r f i n v i e 5-' 

— 1 M'. •—' 

- " Has 3.. ' »r¿ ato- tÍ i . 

, N i e v e s . - Ya no h i%1ásgwr»¿ -0« 1 ,vue lvo a tu s i t i o (*&* 

m i i l i z e ' a bu ^ j ; e i ft¿ ue ao volvéremos , a moics&arté* 

r 

3 • N i e v e s . - . Y ahora5 ádios ' co 5 1-í -o 
- » 

U rt 

x.rior,- í e&í t i & e l oc tave y u l t imo e p i s o d i o de e a t a . se r i e d© 

d i b u j o s lufa.. ••-* - i • • . . lióos * . . . Si y que 

cuensao + • i • ¡ s f l sx i ¿obre e l d e s a r r o l l e de 

i 

, e ; d o I r I e je que de e l l o s s e desprende y cor­

l a éspeer'im-M fi$ g . .aeran en o ;c : c r i do e s t a a r á p i d a s aventu­

r a s de o, on uní UH ean^a o ros d e 

pau t a l i a . Y ahora niluB y n i ñ a s , os s a l u d a y se d e s p i d e de vos-

o t r o s Don iéOM c lo* 
-

G 0 

l I l 1 

í 
1 

?IS U2 LA IL 

•T 



Liffa 

Señ-ra, s e : > i i t a . Va a dar pr i^ei 
e l ' . adi^fímina, r e v i s t 

pin la 3ec 

zada p n r ¿ADIÓ 
de l i 

• para ia mu.it:r 
ni oa¿ M ! • di rección 

p^r 
c r l t o r a Mercedes Ffrtuny y pa t r i e 

- irada 
lasa de x9 Hiiversidfld,6 

, • j ' ¿ ^ ^ 

^ y ^ * - ^ 
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i6nz^"« hny nues t ra sesión Radiofemina oon l a radlacióajjfcl ou*nto t i -
•On motivo de orgullo* o r ig ina l de lUMébrtin» 

lia s e c r e t a r i a de Juan Brent, estaba segurafde que su jefe no quería ver 
a nadie esa mañana* Pero aquel hombre a l t o y nervioso habla ins i s t ido* 
"Pregúntele s i puede t u t r t t f atender un momento a Jorge Aubery-volvió a 
i n s i s t i r el desconocido* -Jorge Auvery-r*pltló como s i temiera que e l l a o l ­
vidase e l nombre^-Vsy a i n t e n t a r l o - contestó l a s ec r e t a r i a con a i r e e s c e p t i -
00* Iscfribiá después e l nombra en una t a r j e t a ^ desapareció por ia puat ta 
del despaono de Juan Brent^el acaudalado >mm>miiT¿apiegociaa^¿r.. es te un 
hombre dominado por el orgullo* Estaba pagado de su fama de comerciante de 
rápidas e In t e l i gen t e s decisiones, d^ su corage para desafiar todas lae tem­
pestades del mundo da las especulaciones• laxesxaiximsiiimtaxxlsxjuui XI orgu­
l l o habla dominado siekpre a Juan Brent* Ya en e l i n s t i t u t o l e habla l levado 
a e l eg i r ent re todüs l a s muchachas a María» como l a que un día u otro l e 
acompañarla er l a vida* Porque María era l a mas bonito* y la mas popular de 
todas* T Jorge Auvery,aquel hombre que estaba fuera y quería hablar con é l , 
era precisamente e l único que una ves habla vencido aquel orgul lo :se habla 
casado oon Marla, la única con la que Juan Brent u l o hubiera hecho* 

Antes de que Jorge Aubery,entrase sacó de un cajón una ca j i t a plateada 
y buscó un parfumadohabano,que encendió y después se incl inó BObre sus pa­
peles esperando***» El qu* entró estuvo de pié unos minutos mientras e l hom­
bre que e sc r i b í a no levantó la cabes»» Por f i a , Brent miró a su antiguo r i v a l 

Sonrió, se levantó y pasando por alrededor del e s c r i t o r i o Ttmax« fué ha-
ola e l con la mano extendída:-Jorge,} fue tal««»t-* Mientras hablaba sus 
ojos f r ios consideraban especulativamente e l ra ido t r a j e del o t ro , su r o s t r o 
demasiado delgado,eu cabello cano en l a s sienes»••Brent* conocía esos s ignos : 
que decían olaramente que Jorge necesi taba diüero*y l e l i jos s in embargo: 
-Me es muy grato ver te ,Jorge* Siénta te*• . s i é n t a t e hombre*••déjame que te mi­
r e bien* I díae,¿cuantos años hace que no nos vemos?*¿Quince?»• «¿sxgixsm 

Jorge se sentó* tt -S i , -d i jo~gaince años,justamente* Brent sonrió burlona-
mente* Todo hombre t i ene su orgullo* T és to lo sabia e l f inanc i s ta t r iunfador 

T buscar ese orgullo a Jorfe y ob l iga r le a humillarse l e resul taba agradable 
Éste de pronto di jo rssueltamente:-ffuaa**.necesito dinero*4Pusdes p r e s t a r ­

me úinm%*lú!Ymfí pesetas?* Juan b ren t , ap re té su cigarro entre los dientes 
haciendo un gesto de fa l sa sorpresa*-iPero que dices Jorge*»*?Hace quince 
años eram un hombre de fortuna* Un rubor de vergüenza, coloreó l a cara del 
otro#que di jo bajando la cabes»* -María ha estado muy enferma*! necesi to 
esa suma para l l e v a r l a a l campo*íl médioo me ha dicho que es imprescindible 
s i quiero salvar la***- Su&n le interrumpió:-Creo que María buscó su d e s t i ­
no cuando se casó contigo* Cuando se t r a t o de e l e g i r , e l i g i ó mal*** Satas pait 
l abras estaban dichas para que e l orgullo de As** Jorge l e h ic iese ponerse 
de p ié y s a l i r con paso majestuoso de la oficina» Pero no lo hizo* Se mordió 
lo s labios y continuó oon calma:-Si v ine a t i , f u é porque eres e l único ham­
bre que conozco que puede prestarme l aáv lx l pesetas* enseguida,s i quiere* 
hacerlo* No ten ia otro camino* Juan estaba emtaañado de l a humlIlación de 
su antiguo r i v a l * -Siempre fuiata}* muj orgul loso, A verdad Jorge?* -S l .Perocm 
mil pesetas son hoy e l precio de mi orgullo***S1 hombre de negocios se que­
dó cortado ante e*ta respuesta que no esperábanse habla jactado siempre de 
•er hombre de rápidas decisiones y t en ia que tomar una enseguida* Abrió una 
pequeña caja de c&ftdales que ten ia sobre ?a mesa y sacó ff lHP'bl l 1etes de c íes 
l o s unió en un fajo y los d*jó a un l a t e sobre e l er c r i t e r i o * entonces ten-* 
dio un recibo a su exr lva l mientras decia : -¥s una cuestión de fórmula,* 3ab es? 
Pero s i deseas firmar» •• Vio los largos dedos nerviosos de Jori?e,crisparse 
sobre l a estilográfica*Después se levantó y esperé*Por f in l e tendió e l d i - , 
ñero siempre sonriendo* -Gracias-di jo e l hombre que acababa de rec ib i r l a s tm 

CQ mil pesetas* Después se marchó guardándolos en una v i e j a b i l l e t e r a * 
Cuando se quedo so lo , e l amttgm negociante tr iunfador«perdíó su sonrisa* La 

Idea de que María , la muler por l a que hubiera dado tod* su for tuna ,es tuv ie ra 
enferma,le asustaba*Pel lzaente ,podría ahora i r «1 campo y reponerse* |Ah , s i 
no se hubiera casado con aquel estúpido* *•( Llamó a su secre ta r ia* Cuan-do 
e l l a entré es taba rompiendo el reoibo ñgl hombre qu* tanto detestaba* - E s c r i 
ba en el l i b r o de caja una sa l ida itfvISl pesetas par** gastos p a r t i c u l a r e s -
ordenó* I l l a no pulo ev i ta r una mirada de extrañesa*!fo era Juan Brent,hombre 
q t̂e h i c i e ra aquel las cosas* I I la comprendió y con ra ra condescendencia d i j o : 
-Yo puedo muy bien darme e l gusto de perder mil pesetas ,o de regalar l a s #¿#0 
l a pareoef*Otroe t ienen que pedirla*«-agregó con una sonrisa burlona de o r ­
gullo* Pero en su i n t e r i o r pensaba que e l otro t en ia a María *la%0 no lo dijo* 
pero no pudo dejar de pensarlo* Y t a l vez por María, é l también hubiera s i 

pedir dinero a un hombre que t e n i a mil razones para negárselo**** 

A 
cuento t i tu lado" 0 1 1 *°*i*o de orgullo»orlglnal de M*M 



Dentro de nuestra sesión Radloíemlna,Tamos a r ad ia r #1 disco t i t u l a d o * • • 

Ce-ieatarlos anecdótloom* 
Maria Antón!eta, la g l a b r a re ina da Francia,esposa d* Luis X¥I# t en ia l a 

costumbre da T Í s i t a r la pr i s ión de l a cap i t a l , todos los año?,acompañada 
p#r a i d i rec tor da ia p r i s i i n f e interesándose por l a suer te da todos l o s 
presos* A cada uno da e l l o s Isa praguntaoa l a causa por l a cual habíun A*. 
s i l o castigados y leapuea l e s obaaquiaoa con alguna donación* Naturalmente 
to los l i s presos se deshacían en alabanzas y todos aseguraban ser laooenft-
t e s dando leda clwee da explicaciones sobra su inooenola y bon ¿al* 

Sin embargo en c i e r t a ocasión,tropezó con un preso que s in a l t e r a r s e lo 
mas mínimo confesó Volar samante que e l estaba a l l í porque habla robado una 
cartera* I* r*ine quedó les concertada y la pregunto:-¿Pero oómo declára le 
P B i s l s l TOS mismo que habéis rooado una ca r t e ra , en Tes da negarlo como 
todos 1O*J demás*» que afirman y aseguran que son personas decantes?• 
-Por que yo, señora, no tengo ningún motiTO para negar que soy ladran* La 

re ina sorprendida, se TO1TÍ<$ hacia el d i rec tor de l a pr i s ión y exoiamó r a p i • 
datante: -i Oue lo l i b e r t e n enseguida!» Aoaoa de decir que es un ladrón y no 
puedo ** correr e l r iesgo de dejar a un delincuente entre t an tas personas 
honradas» 

Dentro de nuestra sesión Padlofamina Tamos a r ad ia r a l disco t i t u l a d o » . •• 

Consultorio Femenino* 
A Carmen *elegrfn. Tarrea«Seta simpática consultante dice que t iene l a *fr 

cara muy blanoa,pero que as í que haca un poco calor o se pone a i ao l ,eu 1 1 -
rublcundaz es tanta ,que parece como si echara fuago por e l rostro.Adamas **» 

desea adelgazar algo l a s piernas,que no correspondan a su f í s i c o an general 
aunque cree que e s t á algo gruesa.O^nt^ataclon.Ouarida amlguita:nadie e s t á 
contenta de *u suer te .Por l a Mtatwra que dice t iene y su peso,no creo ex-
ceslT3 su gordura.Si acaso , la sobran unos t r e s klloa#quo apañas al esnada* 
Para lograr que pierdan un poco l as grasas sus p i e rnas , f ró t a l a s con l a s i ­
guiente preparaclon:gl loer lna,100 gramos y yodc,¿*0 gramos.Bn cuanto note 
que adelgasan, t^me taños frescos y looi-nese con agua de alumbre o bórax, 
para conservar l a firmeza de e l l a s ,una Taz desaparecidas las grasas .Y en 
cuanto a la rubicundez del ros t r o , generalmente e l lo es producido por un de­
fecto de IB c i rculac ión de l a sangre o por t r as to rnos as La d iges t ión ,de­
biendo por tanto,buscarse e l remedio por un buen régiiaeu hlgiénioo.Vea a su 
médico-Sin embargo,pueda conseguir buen resul tado,con lavados de agua des­
t i l a d a de f resas o sencillamente con leche de cabra.También da^un gran r e ­
sultado el g l icerolado da almidón adicionado del 5 por i DO de ácido t a r t á ­
r i c o . *ero ante todo,por s i su rubicundez es debida a su estado genara l ,ha-
gasa ver por su médico.Quedo a sus gra tas ordenas* 

María Blanca,de Flgueras,en cambio,me dice en su fiable c a r t i t a , q u e sus 
piernas son demasiado delgadas y MqulslsrA ve r l a s un. poco más l l enas ,pues 
as í e s ta r ían más be l l as y proporcionadas a su estado general.Me parecen ht 
bien sus deseos.Para lograr los ,haga mOTimientos gimnásticos frecuentes y 
anda smcfee»Vs necesario desar ro l la r los músculos .Sal tar ,ba i la r y p rac t i ca r 
l a blololetc. ,pues es un excelente dasar ro l lador .Fr icc iónese las con un buen 
Jtbón suavizador de g l l ce r lna o brea .Y cada noche a l acostarse se frotan 
c^n es ta fórmula:lache da i r l a , 3 5 0 gramos;agua de rosas ,SPrr^mos y g l l c e ­
r l n a , ! ^ gramos.Se deja sacar por s i sola y después sa tfloZTOrá con un buen 
POITO da almidón.Así conserTará adamas,su suavidad y su biancura.La saludo* 
muy afectuosamente. 

A imi l l a 1* ^runís .Barcelona.Supongo que e l día 14 del ac tua l o i r í a usted 
rad ia r uno de los dos cuento» qu* me mandé»VI ti tulado r ,-íuBeoas".!l o t ro l o 
conservo para cuando tenga ocasión propicia , rauiar lo) í ,pues son cuchos l o s 
que dl^jriamant* recibo.Siempre a su disposic ión. 

A María Lulsa.Barcelona.Leí con sumo gusto sus dos ouentoa que me afendó. 
Uno de el lo« es muy tri*ts,excealTamente,aunque es tá muy bien hecho•! ambos 
algo largos.Procure no excederse de las cuatro c u a r t i l l a s , e s c r i t a s por un 
solo lado.Y at ienda,sobre todo,a l in te rés del asunto,procurando que no sean 
siempre cuantos amorosos.Usted escr ibe muy bien y podría hacer cuentos muy 
encantadoras a i n t e r e s a n t e s , s i sa lo propone,mi acUlr amiga* 

María Teresa , la Soñadora me dice;Señora,yo quiero a un muchacho con toda 
mi aima.p*ro creyendo que con un poco de d i sp l i cenc i a , l o tendr ía siempre 
ofrendándome su cariño y sus atenciones ,HB he mostrado algo t i r ana con é l , 
con lo que sa ha enojado y haca días que no Tiene a T9rme.¿Qu4 hago,señora?-
Pe cono ce, querida niña, que mereces lo que te ocurre . No oe t r a t a a s i , a un mu­
chacho sin motiTO aleono,que nos qquiera. iealmente.Está mortificado por t u 
proceder,pues Te que perteneces a esa clase de chican s in asntimlsntoe o 
que oreen ingenuaamante que e l hombre debe es ta r a sus órdenes,pese a sus 
¿esplantes.IO,afttgulta*?B noTlo,debe es t a r ya mn poco de s i l u s ionado .^ec t i - / 
f ies tu nroosdar v Taras como TolTerá a t i pronto,querida silfla«»(Bl dlsofr. 

' • • 11 , , in m • . r 



inora , S e ñ o r i t a : liemos terminado por hoy 
nues t ra secc ión liadiof Imina , r e v i s t a pa ra 
i a laujer, d i r i g i d a p n r ia e s c r i t o r a merce­
des Folrt!*qf y pa t roc inada por ¿$<JH 
^ iaza de i a un ive r s idad , 6 , casa que r e c o ­
meríamos muy especia lmente a l a s s e ñ o r a s . 

l ' 
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FÜKICA «ELAVI" 

> e /"**, 
•Oí/ 

» • Û  S í r r r: S S K K S r K S ! 

(P^ra ser intercal.- i a en la transiaision 

,dia 25 de Junio de 19^4; 

a?imera parte 
• ••• • • • I • IH ••! • 

Durante el descanso,entre el primero 

Locutcr£b¿J. éxito,se obtiene # como el :;.or e las mujeres .Se alcanza f se conquis-

ti . o se posee,por vanagloria propia. X el éxito,en todos i peetos. 

se destaca principalmente en el comercial.Hay Casas.m reasfempresas, 

que lardean-de haber triunfado, comerci liaente,sin comprender que 

es el publico quien decide de su triunf o, ecreto del gran 

éxito,que los productos de la Casa "BL VTH han obtenido,en los once 

_os le existencia que i osa,consiste en que es el publico;ese publico 
que consagra o dectruye una nurca,quien pide$exije^deser.9ecos 3 bones 

u 
Y Í I I O L O S • ue se llnxaan MáGAO* y o uaves Ri 

ese Jabón ffabricado a base de aguas de La Garrlga;el Jabón Blancaflo)'/ 

que causa un deleite; cu-nido se usa¿Que extraño puede ser que el publi 
co lo exija y no necesite que se lo subieran en los c olecimientos . 

Y es que flos productos BMYI tienen /bodes, su propia personalidad; po 

eso los pide el publico,sin necesidad de que .los vendedores,se los ofr 

can # • • • 
Dicen los americanos que un hombre bien afeitado tiene ya el ochenta 

por ciento de ventaja para conseguir un negoeio.En efectotpor simpati* 

cutis ?con la blandura del terciopelo.! el fi or,para el pelo de los 

hombres elegntes, hasta hoy, ninguno] ha superado a "EL-.VI"; por su impe 
•• 

cuble composición y r e s u l t a d o s magoificoSoTaiabien.la Cu t i f i na ique 

ecomx ^a después 4- un e x i 
¿Por que ,esos t r i u n f o s de l a Casa B I A V I * ? Porque tla Casa fBlAYIH 

c r i f i c do 1 s i e m p r e , l a can t idad a l a ca l idad .Ha p r e f e r i d o f ab r i cádmenos 
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productos,pero siempre buenos,excelentes.magnificos,a lanzar al mercado pro-
ctos que verdaderamente^llamen la atención. 

Jabon^Blancaflor-'fel Jabón "Cremaeao'S'el dentrifico "BLaVr1 

garantía de unos dientes blanquísimos y brillantes 
,que es la 

sanos y fuertes;el fija-
ior;la brillantina;el liquido para masajes,mentoladolias barras,para afei 
4-ar;y todos los 

un 

pjoductos,,BL¿LVI,,/ sonóla autentica seguridad de triunfóle 

distinguido,elegante,apto para obtener cualquier asunto que se pre­
ponga. Por algo,los americanos,dicen que «un hombre,bien presentado .lleva 

su porte;un porcentaje elevado de triunfo indiscutible".Y 
en 

ese es e l gran s e c r e t 
de l o s productos- 'BttVI".Quien usa e l Jabón "Blancaf lor 

quien se a f e i t a , c o n b a r r i t a s "BLAVI";quien u t i l i z a v a r i a s veces a l ^ d i a 
o e l "CrenEcao 

d e n t r i f i c o "Brilladen*1 ;quien .después de a f e i t a r s e gas ta 4k CUTIFINA 

/ 

%A*^ 

de "BLAVI" f s a l e a l a cal le¿convencido de que / todo e l mundofse f i j a « « s e 
t falgo í f j i n d e f i n i b l e ,que f suges t iona ,que fasc ina ,que predispone a l a s imp t i a 

Personal . Y , ese e s e l gran s e c r e t o . d e l o s productos BLAVIff. 

Pero.iro c a n t é i s v ic to r ia ,muchachos . .No son t so lamente ( a l o s hombres, a 

quienes ,1a casa "BLAVI^ha querido c u i d a r ¿ l a s damas,han sido objetOjtambién, 

de un es tud io detenido;,y l a casa "BLÁVI", f a b r i c a ( p a r a l a s damas /un ROJO 

l iquido- ,es tupendo;y un l á p i z t s i n i g u a l , i n a l t e r a b l e y a prueba de cualqui¿sr 

acc iden te ;un SSíALTI^para l a s fpuñasjy un d e p i l a t o r i o . e f i c a z ; l i q u i d e s , t b ron 

cead:res;champús l f in ismos;polvos de a r r o z { m a r a v i l l o s o s ; c o l o r e t e s f de<P0fcf 

tonos e f e c t i s t a s j l a c a s ,en una gama v a r i a d i s i m a ^ c o m p a c t o s ¡ i n a l t e r a b l e s . . , 

l o que una dama.que desea conservar y d e s t a c a r su n a t u r a l b e l l e z a / 

/ pueda ansiar. .*?odo...Se lo proporcionadla casa "BLAVI H 

7 
• • • 

/ 
Cabal leros . . -Damas/ , ,No lo olvidéis ; . .Productos^BLAVI" son^unUecos • • • 

No admiten competencia...x»os productos "BLÁVI" , son l o s de moda..'LOS que 

t r i u n f a n / . . s e d ice :**Oros f son t r i u n f o s " , . P u e s t o / * ."Productos "ELAViy^n 

t r i u n f o s " » . . P o r a lgo l o s pide e l pub l i co . . . cuando v e á i s # a una dama,* 

con e l c u t i s t e seda¿no lo d u d é i s . . .Usa p r o d u c t o s "BLAVI".. .S i (uxiM 

hombre^tiene osezno se^gue^ que ¿a l a s damas , a t r ae . .S s ,que usa ; produc tos 
l?BLA¥Iff.../BL4VIft sobre todas l a s c o s a s / . .LOs productos "BLAVT* son 

*fXos productos numero uno#í en t re todos l o s c o n o c i d o s . . . 

http://secreto.de


Segunda parta 

(Para ser radiada después de 

•>i 

t 
/ 

once 

usan productos "BLAVIW«Y aunque haya quien sonría,al escucharnos 

t no 
/ 

t r l n f o , cjae lian obtenido esta tardt esos bravos fu tbo l i s t a s / que 

v U u 

A 

''BRIIXáDKIlfy, todos se hablan lavado con Jabón "BLAXTCASLOB" ; ps deci r 

unos .prefieren e l BIACAILOR y .otros t ienen af ición por e l '"CBiaíA-
t f 

GAO^jpero desde luego los t r iunfadores usan productos ftHLÁVT% que 

> ¿ 

l levan con e l l o s . l as garant ías del éxi to ,en cuanto lo s que usan 
* 

o 

r> 1 jabón 'Blancaf lor , de l a casa "BLAYI*. o e l Jabón CR UACAO?t 

• 
cidad espec ia l , que ningún otro Jabón consigue .Los productos "SLAYX 

a base de l a s aguas de La Garriga cas i todos e l l o s ,han logrado impo-

nerse en e l publico «en una forma t a l que ha; l legado ^ amen to "de ago 

ta rsa .la gran i^oduccion|que. en l a incesante fabrica .que l a casa "BLA-

** posee, va eat€B&,oon 

ro l o o lv iden . . «Las dañas,que deseen des tacar su be l leza natural!-

os de 
y 

•»í r* 

• « • s l o s terre— 

nos^con lo s productos de l a casa "BLAVI",obtendrán l a meta de sus anhelos 

• • b 

• 
I 

. • • • r "BLAVT . . . L a Be­

l l e z a i n t e g r a l , se debe a l a casa «BLAVI • » • 
« i 1 
• . 

f* 

i í 
/ , 

• • * 



\ . w 

irao-

• • • 

• • • • • t ¿ j tas es xa rosón 
/ * / 

* i i 

• 

• • 
M 

i * . * . 

• • • • • • 

• • • 



acaban V4&* de oir la pv&mers. part# del partido final de la 

copa Su Excelencia el generalísimo» entre los equipos, 

^Valencia Fútbol Club ylAtletico de Bilbao* cuyo resultado 

ax**6# na. sido•••#*•*•••••••#••»••• • # • • • • * • • • • • • * • • • • • • * • • 

Golpe de Gong) 

(Charla) 

Y Ahora conectamos nuevamente con los micrófonos de Radio Nacional 

KEDRA para retransmitir la segunda parte de este emocionante encuentro* 



C2r/€/4wj SI 

AZXJOAB D ¡a. 
» Dibujos Radiofdru : 

Horas : 15 ,u5 a 15 ,35 h . 

» ^ x s 7-14- / —== 1944 

i» 0 o 1 
V 

i , * 

¿ates de empezar 

L r a . - s ecc ión de d ibu jos l a d i o f d n i c o s i n f a n t i l e s . l a t a s e m i s i o ­
nes l a a p a t r o c i n a AZUG48 >8« >IB£ ?¿4H 3 remedio 
i n f a l i b l e p a r a loa p a r á s i t o s i n t e s t i n a l e s de l o s n i ñ o s ; 
de v e n t a en todas l a a f a rmac ia s y c e n t r o s de e s p e c í f i c o s . 

mrx&¿k LA mauah 
- P r imar t e x t o : 

! ¿ a d r e s ! . . . un buen remedio a d m i n i s t r a d o a t iempo 
t a a v u e s t r o h i j o q u i z á s una enfermedad g r a v e . . . que 
f a l t e encasa AZOCAR OSL DwjvuR S4STRS Y «A -3 , an 
i n d u d a b l e c o n t r a l a s l o m b r i c e s , y además cuando lo s n i ñ o s 
t i e n e n i n d i s p o s i c i o n e s como c o n s e c u e n c i a de d e s a r r 
i n t e s t i n a l e s , que e x i j a n p u r g a s , S Í l e s d a i s azúcar 
Doctor c a s t r e [ a r q u e s que e s d u l c e p o d r é i s o b t e n e r 
r e s u l t a d o s . 

t í d o t o 

s 
1 

buenos 

iOÜJI "La BiSiOM^ 

L r a . - segundo t e x t o ; 
i l o s u^ños no t i enen ganas de j u g a r y se que jan 

r e s de cabeza , náuseas y p i e r d e n a l a p e t i t o , admin í s t r e se ­
l e s . •; \%\ DüaTC que e s du lce y a g r á -
d a b l e , poseyendo f a c u l t a d e s l a x a n t e s a d m i r a b l e s , v u e s t r a 
médico os lo c o n f i r m a r á . 

i LA B iSiCHj 

L r a . - Acabamos d e ^ m j l i a r secc ión de Dibujos l a U o f ánimos i n f a n ­
t i l e s . ¿t&C^te&vá&dXQ de l a 1* p a r t e de . :V3S 

y PINOCHO reAuui UHA AUANZ/V 
e l d í a a e s t a ¿üisísa h o r a cont inuaren]os con e l e p i s o -

p a t r o o m a d o e s t a s emis iones AZUOAH L 3R# 
, de venta en todas l a s f a r m a c i a s y c e n t r o s de 

f i a o s de toda £&p 
spec¿ 



zdé ¡W ¿>0 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

RADIO BARCELONA Textos de 3LAVI S . L t d a . ra e l 25 c r r t e . 

E s t a t a r d e a l a s se va a r e t r a n s m i t i r desde e l 
ce I 'or i t^uioh e l r t i d o de f ú t b o l / • do e n t r e e l V a l e n c i a 
F ú t b o l Club y e l A t l e t i e de B i l b a o , 2 i n a l de l a COPA de su 

mitad 
3o-s la 

E x c e l e n c i a e l .G-ene ra l í i 
0̂1 •írma de. per fumé 

mo.Con cuya ocasión BLAYIjSaciedad Li~, xa ¡tiene la gentileza ae ' ::ne?erleF a to­
as rsu&*exceXen:*es ,yji_ tfin acreditados 

Dentro d e . . ? . . minutos vamos a c o n e c t a r con e t t j u i e h , d e 
e l c u a l se r ad i a r á " e l p a r t i d o de F ú t b o l ¿ ^ l s '"opa de 3u E x c e l e n c i a el 

^ p l i s i n n , r eco rdando a Uds.que e l a f e i t a d o P e r f e c t o se logra Cor BARRÍ VI 
y HiSAJS BEHK?AffLQR. ' . 

*— Ya no f a l t a n mas que minutos p a r a c o n e c t a r con e l E s t a d i o de r . ^ t -
2 u i c h . . . . . .y no # 1 v i den que e l 2*"°rn BLAÍfOAFLOR se e l a b o r a con l a s u n t u p s a s » r t ^ 

uas 2MXX t e r m a l e s Garrida,» 

m f a l t a n •Jf>n>- Wr e . . . • minutos para Conec ta r con e l E s t a d i o de 
Llnnt¿ u i ch ,nn Queremos d e j a r de r e c o r d a r a l a s s e ñ o r a s y señor i t a s jque ágM|« 

su c u t i s lo mas f i no s iempre es y s e r a / CüTIFINA_3LANCA?LCH,que se e l a b o r a Con 1 
l a s aguas t e r m a l e s de La Grarr iga f bajo e l co n t r p l de J31avi 

Va a empezar e l emocionante p a r t i d o d e l E s t a d i o de Mont iuich#Seanos 

.** 

Moil 

S^^^^-D 



¿H TAL DÍA GOMO HOY.... JXt 
25 de Junio de 1943 MUERE LA GENIAL ACTRIZ LORETO PRADO y 6A 

¡Loretol Suena el nombre 
a algo que es tan nuestro 
que,al salir de los labios, 
nos lo devuelve el eco 
envuelto en el perfume 
de un cáliáo recuerdo. 
Tan solo al pronunciarlo, 
solo al decir Lortto 
vuelven atrás las horas 
en el reloj del tieapo 
y se empañan los ojo 
y tiemblan en el pecho 
las fibras mas ocultas 
que tiene el sentimiento, 
y se recuerda aquella 
figura de pilluelo, 
menuda y pizpireta, 
de singular gracejo, 
alegría de la escena, 
actriz de cuerpo entero, 
mujer que era todo alma 
del alma de su pueblo 
que se miraba en ella 
igual que en un espejo. 
Loreto era en las tablas 
un caso y un ejemplo; 
su intuición era tal 
que hasta en el mas pequeño 
papel hallaba ese algo 
que solo da el talento 
intuitivo,pues no era 
ni cálculo ni menos 
aun doctrinarismo 
lo que ella,con su genio 
copiaba 6 transformaba; 
era arte y sentimiento. 
Caso único en la historia 
teatral el de Loreto 
Prado,único y grande, 
y este es el que siendo 
anciana ya,encarnaba 
a un chiquillo pequeño 
con detalles tan vivos, 
con tan vivo gracejo, 
que rendía a los públicos 
a su arte.Y ejemplo 
de constancia y de amor 
al teatro - su sueño 
y su ideal - es que 
se estaba ye muriendo 

y aun le sobraba empuje 
y aun sobrábanle alientos 
para dar al olvido 
los dolores del cuerpo 
y vivir en la escena 
su vida.Fue Loreto 
la actriz maravillosa 
que nunca lloraremos 
bastante.Y hoy,que un año 
se cumple del momento 
en que expiro,yo os pido, 
como flor de recuerdo 
para la actriz famosa, 
que guardéis un silencio 
del alma al dar final 
a estas lineas,y espero 
que suba a vuestros labios, 
nacida en vuestros pechos, 
una oración que como 
rocío del sentimiento 
caiga sobre las rosas 
que allá en un cementerio 
rodean a la tumba 
#ue cobija sus restos 
bajo un marmol en que 
solo dice; 

ti,Paco Melgares, 
que fuiste predilecto 
discípulo de ella, 
y que hoy eres maestro 
en el dificil arte 
teatral,en su recuerdo 
te dedico estas lineas 
que aunque pobres en verso 
están Hmm&m de un hondo 
y vivo sentimiento* 

.-* 


